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Constatamos que se observa no Brasíl, no 
momento; o predomínio "de uma onda de nii
lismo sem precedentes", os organizadores do 
Seminárie acreditam que "respeitado o ~lura!lis
mo de posições e reconhecidas como validas as 
razões dos interlocutores, o debate ácadêmico 
ainda é um caminho · possível para se defrontar 
com a crise de perspectivas que assüla a socie
d.ade contemporânea" (p. 9). -Nos últimos anos, 
acrescentam, alguns traços mais marcantes po
dem ser sentidos no Brasil da ntrarisi ção", tais 
como "crise de representação, abalo profundo da 

É com satisfação que registratnos aqui a publi- moral e dos valorés tradicionais, descrença .nas 
cação do primeiro volume da série "Debates e soluções positivas e nas instituições, desespe
Seminários" da Editora da UNESP, que havia, rança em relação à política e à esfera pública", 
até o momento, lançado álgumas publicações conduzindo a um sentimento de que nada mais 
(como, por exemplo, 0 clássico A Revolução In- _tem sentido, constituindo-se em séria dificul
dustrial, de Paul Mantoux; Psicologia e Literatu- dade no sentido "de se criar qualquer consenso, 
ra, de Dante Moreira Leite; O Saber Militante: qualquer comunicaçãou (p. 9). . 
ensaios sobre Florestan Fernandes, coordenado José Castilho Marques Neto e Milton Lahuer
por Maria Ângela D'Incao etc.) sob a forma de ta destacam ainda na "Introdução" que as re
co-edição. Esse primeiro textoJ O Pensamento flexões oriundas. dos campos da filosofia e da 
em Crise e as Artimanhas do Poder, organizado política nos ajudam, em tais situações, a colocar 
pelos Professores José Castilho Marques Neto e a casa em ordem, a entênder melhor o processo 
Milton Lahuerta, reúne onze comunicações de modernização acelerada ocorrido no . Brasil 

. apresentadas na I Semana de Filosofia e Política, sob um regime autocrático, desdobrando-se nu
realizada em setembro de 1987, no Instituto de ma ~~transição" interminável. Entretanto, reco
Letras, Ciências Sociais e .Educação de Araraqua- nhecem, ''qualquer iniciativa de debate que pre
ra, unidade da Universidade Estadual Paulista. tenda sair da especialização, colocando em dis-

0 Pensamento em Crise e as Artimanhas do cussão os dilemas do momento, esbarra em-dois 
Poder satisfaz plenamente o . espírito da série problemas: "a premência da conjuntura e a difi
"Debates e Seminários" que, conforme pode-se culdade de se constituir um patamar mínimo 
ler na "Apresentação", define-se "pela busca da entre disciplinas e abordagens distintas" (p. 10). 
integração e da crítica, da reflexão em comum e Assim, os onze textos do livro, em diferentes 
do diálogo, bem como pela disposição em se graus de complexidade para o leitor, acabam se 
confrontar com temas novos ou reiterados, defrontando com a seguinte questão, exemplar
'malditos' ou 'bem comportados'", espelhando mente colocada por Marques Neto e Lahuerta: 
"o pluralismo e a ousadia intrínsecos à expe- em tempos de intensa renovação tecnológica e 
riência universitária" (p.7). das comunicações, · "o saber científico~ necessa-
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riamente rigoroso e crítico, não está acompan
hando o ritmo das mudanças no universo das 
relações políticas e sociais. Este, sem dúvida, é 
um dos momentos mais diffceis da atribulada 
convivência no exercício científico com a urgên
cia da prática política" (pp. 10-11). Os textos são, 
pela ordem de apresentação, os seguintes: 
"Filosofia e Política" - Nilo Odália; "Há uma 
Crise nas Ciências Sociais? "- José Carlos Bruni; 
"A Tirania do Olhar" - Roberto Romano; "Crise 
do Marxismo e Política" - Marco Aurélio No
gueira; "'A Morte' do Marxismo e a Democra
cia" - lná Camargo Costa: "Democracia e Revo
lução" - Cristina Diniz Mendonça; "Rumos do 
Estado na Sociedade Contemporânea" - Olivei
ras S. Ferreira "Voto e Mercado na Sociedade 
Competitiva" - Reginaldo de Moraes; 
"Transição e Cidadania no Brasil Contem
porâneo - Gildo Marçal Brandão; "As Determi
nações da Longa Duração e sua Conversão: o 
impasse" - Fausto Castilho; e "A Astúcia do 
Príncipe e a Invenção da República" - Luiz 
Werneck Vianna. 

O Pensamento em Crise e as Artimanhizs do 
Poder, na maioria de seus textos, constitui-se em 
instigante reflexão acerca das possibilidades e 
dos limites das ciências (humanas) no sentido 
de fornecer alguns parâmetros para a compreen
são de várias dimensões da sociedade brasileira 
atual - o que, no meu entender, transforma-o 
em leitura fundamental para os cidadãos que se 
interessam pela "realidade" que os cercam. • 

O CAPITALISMO, SyA EVOll)ÇÃO, SUA 
LóGICA E SUA DINAMICA 
Paul Slnger. 
São Paulo, Editora Modema, 1987 . 

Por Sollval Silva e Menezes 
Doutorando em Economia no IPE/USP, mestrando em 

Finanças na EAESPIFGV. 

Neste interessante livro de pouco mais de oi
tenta páginas, o reconhecido economista e Se
cretário Municipal de Planejamento de São Pau

. lo, Paul Singer, consegue traduzir em poucas e 
boas palavras a dinâmica do modo de produção 
capitalista, tornando acessível ao leigo um pou
co da história e da teoria econômica. 
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É uma obra que reflete a preocupação do au· 
tor em tornar a ciência um instrumento de 
compreensão da realidade, permitindo ao ho
mem comum "driblar" o economês e entender 
o que quis dizer Marx, Keynes ou os neoclássicos 
sem necessariamente recorrer a teoremas e 

hipóteses originais, mas usando palavras co
muns do entendimento de todos. 

Refutando as definições, por exigirem prévio 
conhecimento do leitor, Singer apresenta o Ca
pitalismo a partir de sua tendência de transfor
mar tudo que é desejável em objeto do comér
cio, destacando sua evolução histórica em 
paralelo ao nascimento das teorias que tentam 
explicar o funcionamento do sistema 
econômico. Mostra, por exemplo, que o Capita
lismo, não obstante suas graves deficiências do 
ponto de vista da produção e distribuição, 
trouxe avanços consideráveis para a humani
dade, contabilizando ganhos científicos e evo
luções sociais que beneficiaram também as 
camadas mais baixas das pirâmides econômicas 
(os trabalhadores). Esses ganhos, entretanto, têm 
sido historicamente muito maiores para as 
classes dominantes que para os trabalhadores, 
residindo aí, na opinião do autor, uma das fa
lhas que leva o capitalismo a ser tão criticado. 

Muito interessante é a demonstração da 
lógica do capitalismo a partir da produção sim
ples de mercadorias e do conflito de classes, de
sembarcando na ocorrência das crises de reali
zação e dos ciclos econômicos. Neste ponto, são 
inevitáveis as referências à grande crise dos 
anos 1930, com o autor destacando o nascimen
to, do ponto de vista teórico, da nova ortodoxia 
econômica fundamentada em Myrdal, Kalecki e 
Keynes. 

Outra parte importante do livro é a que espe
cula sobre o fim do Capitalismo, onde Singer, 
não obstante sua clara filiação marxista, de
monstra ceticismo quanto a um futuro comu
nista da cívilização nos termos que Marx pre
viu. Ao invés disso, argumenta que uma das 
possíveis trajetórias do atual modo de produção 
é "a sua transformação, gradual e indolor, em 
uma espécie de economia internacional semi
regulada por órgãos intergovernamentais, em 
conjunto e/ ou conflito com os governos das 
grandes potências". Outro caminho possível se
ria o renascimento do movimento anticapitalis
ta que, no entanto, não destruiria o modo de 
produção, mas buscaria um caminho alternati
vo que eliminaria a atual autocracia empresa
rial, colocando os trabalhadores em seu lugar. 

Trata-se, enfim, de uma obra impar que me
rece ser lida por todos aqueles que desejam urna 
visão coloquial da Economia sem cair no banal. 
Seu autor revela, além de uma grande capaci
dade de simplificar a Economia, uma grande 
crença na democracia enquanto corolário de 
uma sociedade mais igualitária e onde as estru
turas hierarquízantes são meras fábulas. • 




